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direitos fundamentais, conquistados após décadas de 
muita luta".

Ao longo da semana a Diretoria do Sindicato visitará 
as agências para organizar o movimento junto à catego-
ria e no dia 28, as atividades bancárias estarão paralisa-
das em todas as 20 cidades que compõem a base 
territorial da entidade.

A
 categoria bancária da Região de Irecê 
decidiu aderir à Greve Geral convocada 
para o próximo dia 28 de Abril contra as 
reformas trabalhista e da previdência e 

pelo fim da terceirização. A decisão foi tomada por 
unanimidade, em ampla assembleia realizada na 
noite desta terça-feira (18) no auditório do 
Sindicato em Irecê.

A data da Greve Geral foi definida pelo Fórum 
das Centrais Sindicais, que envolve todas as 
categorias de trabalhadores existentes no País. 

Durante a assembleia, o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Irecê e Região, Carlos 
Alberto Bezerra, informou aos presentes sobre os 
ataques aos trabalhadores promovidos pelo 
governo Temer e que atingem diretamente a 
categoria bancária.

Na ocasião Bezerra destacou ainda as mobilizações 
de outras categorias que serão realizadas em conjunto 
no dia 28. "Paralisaremos nossas atividades e iremos às 
ruas também para repudiar o PL 4302/98, recentemen-
te sancionado pelo Governo ilegítimo de Temer, que 
permite a terceirização irrestrita sem nenhuma garantia 
em relação aos direitos básicos como férias, 13º, jorna-
da, descanso remunerado, horas extras, entre outros 

A participação na Greve Geral foi aprovada por unanimidade

Agora é GREVE GERAL!
Bancários da Região de Irecê decidem participar da Greve no dia 28

A forte pressão dos movimentos 
sociais, a resistência popular e as manifes-
tações de massa que ocupam as ruas do 
Brasil contra o projeto neoliberal ajudam a 
garantir mais uma significativa vitória. O 
pedido de urgência para a reforma traba-
lhista, que deveria ser votada nesta 
quarta-feira (19/04), foi derrubado na 
Câmara Federal, na noite desta terça-feira 
(18/04). O resultado foi muito comemora-
do pelos deputados progressistas.

A derrubada da urgência, no entanto, não encerra o 
caso, pois a bancada governista, ultraconservadora, se 

rearticula para colocar em votação na 
próxima semana. O projeto é altamente 
prejudicial aos trabalhadores, pois amplia 
a jornada de trabalho para 12 horas 
diárias, impõe o negociado sobre o legisla-
do, coloca sob risco conquistas históricas 
como 13º salário e férias, enfim joga a CLT 
na lata do lixo. 

É fundamental ampliar e fortalecer a 
resistência popular, para sepultar de vez 

não apenas a reforma trabalhista, mas outros projetos 
neoliberais, como o da Previdência, que só favorecem o 
grande capital.

REFORMAS

Vitória dos trabalhadores! Rejeitada a urgência da reforma trabalhista
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Com o tema, “O reflexo do fechamen-
to das agências bancárias na econo-
mia baiana”, a ideia da campanha é 
envolver a Assembleia Legislativa, os 
Deputados Federais baianos, o Poder 
Executivo, os prefeitos, além de 
outras representações do estado e da 
sociedade civil no debate.

Eures Ribeiro acertou ainda a sua 
participação no encontro que os 
bancários agendaram com o presi-
dente da Assembleia Legislativa da 

Bahia, Ângelo Coronel, para o dia 25 de abril, às15h, para 
tratar do assunto.

“A reunião foi excelente. Conseguimos o apoio do presi-
dente da UPB para o nosso projeto e, ainda mais, consegui-
mos que ele apoie a nossa causa do fortalecimento dos 
bancos públicos. Além disso, ele irá envolver todo o 
Legislativo e outros segmentos organizados da sociedade, 
garantindo o fortalecimento da economia da Bahia e dos 
bancos públicos, tendo como consequência a manutenção 
dos postos de trabalho e da assistência adequada à socieda-
de baiana”, avaliou o secretário Geral da Federação dos 
Bancários, Hermelino Neto.

ARTICULAÇÃO
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Segurança bancária, déficit de 
agências nos municípios e os impac-
tos da reestruturação dos bancos 
públicos na economia baiana. Estes 
foram os temas discutidos durante a 
audiência entre a Federação dos 
Bancários da Bahia e Sergipe, os 
sindicatos presentes e o presidente 
da União de Municípios da Bahia 
(UPB), Eures Ribeiro, realizada na 
manhã desta segunda-feira (17/4), na 
sede da entidade, em Salvador (BA).

O presidente do Sindicato dos Bancários de Irecê e Região, 
Carlos Alberto, participou do encontro, juntamente com o 
Secretário Geral da Federação dos Bancários, Hermelino 
Neto e os presidentes do Sindicato dos Bancários da Bahia e 
Jequié, Augusto Vasconcelos e Marcel Cardim respectiva-
mente.

Segundo os participantes, o encontro foi muito positivo. 
Eures Ribeiro, que é prefeito de Bom Jesus da Lapa, se 
comprometeu a levar o projeto sobre segurança bancária, 
elaborado pela Federação dos Bancários da Bahia e Sergipe, 
para avaliação da Câmara de Vereadores, empenhando-se 
para que este seja aprovado.

"Muito importante o posicionamente do Presidente em 
relação a apoiar o Projeto. Mostra uma visão diferente do 
gestor municipal de Irecê no Exercício anterior. Afinal, esses 
mesmos projetos já haviam sido aprovados pelo legislativo 
aqui no município e foram simplesmente vetados pelo Sr. Luiz 
Pimentel Sobral. Uma postura inadequada e de pouca 
sensibilidade com a questão da segurança de clientes e 
bancários", lamenta Carlos Alberto Bezerra, presidente do 
Sindicato dos Bancários de Irecê e Região.

Os dirigentes sindicais fizeram também um pacto com o 
presidente da UPB, para a realização de um movimento 
amplo em defesa da economia baiana, principalmente no 
tange aos bancos públicos e instalações de mais agências. 

PRIVATIZAÇÕES

O governo Temer continua orques-

trando a venda das loterias da Caixa 

no país. A novidade é que a equipe 

econômica neoliberal já se prepara 

para lançar o edital da venda da Caixa 

Instantânea em agosto de 2017, além 

de abrir o mercado das apostas 

esportivas, com a clara intenção de 

privatizar as duas frentes de arrecada-

ção.
A pergunta que fica sem resposta com os desmontes 

pretendidos é como ficará então os programas sociais da 

Caixa, que recebem atualmente quase 40% dos recursos 

provenientes das loterias. Só em 2016, foram transferidos R$ 

4,8 bilhões para ás áreas sociais de 

Seguridade (45,4%), Fies (19%), 

Esporte (19,6%), Fundo Penitenciário 

Nacional (8,1%), Fundo Nacional de 

Cultura (7,5%) e Fundo Nacional de 

Saúde (0,4%).
É bom expl icar  que a Caixa 

Instantânea explora a Lotex, que faz a 

venda de loterias como a raspadinha. 

Já as apostas esportivas serão autori-

zadas a partir de um projeto de lei que será enviado da Casa 

Civil para o Congresso Nacional com o intuito de permitir a 

operação da loteria esportiva com a autorização das apostas 

online usando sites do exterior.

Sindicato de Irecê participa de reunião com o presidente da UPB 

Governo de Michel Temer quer privatizar loterias da Caixa

Eures Ribeiro, presidente da UPB, recebe os sindicalistas


